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Com sumo prazer aqui registramos a 
impressão gratissima que nos deixou no 
espírito, a estada dos excursionistas fran- 

ses, nesta linda urbe do marmore e do 
granito. O anceio e o entusiasmo com 
que eram aguardados, justificaram se 
plenamente, 

E, neste momento triste em que nos 
sentimos rudemente atacados, sob va- 
rios pretextos e por motivos varios, pela 
imprensa - estrangeira — especialmente 
pela imprensa da nossa aliada Inglaterra 
— servem-nos de refrigerio as palavras 
calorosas de estima e apreço que profe- 
riram os turistas da missão Mascuraud. 

Efectivamente, as campanhas de des- 
credito, no estrangeiro, contra Portugal, 
atenuadas, por um momento, parecem 
agora recrudescer na enevoada Albion. 

Ha semanas, quando nos caiu sobre a 
mesa de trabalho, um folheto intitulado 
“Alma negra, previmos logo o escandalo. 
ue iria íncender nos animos patrioticos. 
ja nossa gente, Porque — é necessario 
ue se diga— os factos, verdadeiros ou 
alsos, que o folheto aponta e justificada 
ou injustificadamente verbera —a apre- 
ciação não nos compete — decorridos no 
ano de 1907, vêem á tela da discussão 
precisamente” nestes instantes dolorosos 
em que se desbragam e desenfreiam, nas. 
estranjas, acusaçóis tremendas, e diatri 
bes ameaçadôras. 

“Tudo conjura e se coliga, na nevoa, 
para nos atacar. 

:! vergonhoso de dizer-se, mas é certo 
a intervenção estrangeira nos negocios. 
ternos de Portugal é um papão feio e 
rebarbativo com que andam, ha muito 
tempo, à acenar-nos e a atemorisar-nos. 
E se Portugal soube, outr'ora, mostrar- 
se grande € destemido como um heroe, 
é, por vezes, pequenino e timido como 
uma creança. 

Alguem disse já que a nossa aliança 
com à Inglaterra não tem aquela consis- 
tencia que muitos porteguezinhos inge- 
nuos lhe querem atribuir. 

Esta opinião é confirmada, dia a dia, 
por uma. leitura inteligente das gazetas 
políticas inglêsas. 
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Apropo- 
sito da ne- 
gregada 
questão de 
S. Thomé, 
lá se aven 
ta, a miu- 
de, que a 
«Inglaterra 
não póde 
ter alianç 
com um 
paiz que 


vatura! 
Quando 
lemos isto, 
ocorre-nos 
involunta- 


riamente 
alguns ver- 
sos vibran- 
tesde Guer- 
ra Junqueiro e uma sátira jocosa de Go- 
mes Leal... 

E não é sómente a questão já tão de- 
batida e espiolhada de S. Thomé que 
açula as atençóis e as iras das estranjas 
contra nós — pobres entes da terra «vis. 
e tão pequenos»... 

Os estrangeiros, de atalaia, espiam e 
coscovilham os minimos acontecimentos 
que afinal só dizem respeito ao nosso 
equilibrio interno político e social, 

Nestas condiçõis, pois, as bôas pala 
vras dos turistas francêses que por aqui 
traçaram itinerario, deixaram-nos na alma 
uma impressão pratissima de simpatia 
por essa França bizarra e amavel. 

Aportaram os senhores turistas a Lis- 
bôa no dia 9 do mês decorrente. 

O encanto e admiração que sentiram, 
ao avistar a nossa capital — uma das mais 
lindas capitais da Europa — soube nitida- 
mente e graciosamente exprimil-os na 
festa realisada pela Camara Municipal, 
Mr. Mascuraud, 

Lisbôs — cidade das sete colinas, que 
uma lenda longinqua diz fundada pelo 
erratico Ulysses, suspensa sobre as aguas 
límpidas do seu estuario, com as suas 
casas brancas € praças e jardins de ro- 
sas e camelias — foi visitada, norte a sul, 

com cari- 
nho e entu- 


jasmo pe- 
los nossos 
hospedes. 

O dia 10 
foi imperti- 
nentemen- 
te chuvoso. 
Mas quem 
passasse 
nesse dia, 
pela 1 hora 
da tarde na 
Praça dos 
Restaura- 
dores ou 
Rocio, se- 
ria impres- 
sionado pe- 
los apres- 
tos cuida- 
dosos du- 


Na Axanona, UM aserTO 


ma excur- 


DO cokreo são aos ar- 


Instcunação vo Batuno Parque DA Auapona. 


redoreszdesta cidade, E! que era por essa 
hora que uma escalada se combinava ao 
castelo sobranceiro da Pena. 

A chuva mingueva. O ceu esclarecia. 

E os automoveis precipitavam-se por 
curvas e rampas, Excursão de maravilha! 

A vegetação desabrolha profusamente 
pelas margens das estradas. 

E lá, acima, o Castelo ergue-se domi- 
nando absolutamente a Amplidão. 

Eis, Cintra! — é a palavra que num 
nte assoma a todos os labios e se 
reflete num encantamento em todos os 
olhares 

Sim, é Cintra— esta Cintra tão decan- 
tada pelos poetas, endeusada na poesia 
altissima dum Byron. 

Foi ali, defrontando com o Castelo da 
Pena, que o grande musico e drama- 
turgo Richard Strauss, exclamou num 
rasgo epico de entusiasi 

— Este é o verdadeiro jardim de Klin- 

sor; e lá no alto está o Castelo do 
Santo Graal. 

Não deixaram de visitar tambem os 
nossos monumentos — os Jeronimos — 
esta nau talhada em pedra — como al- 
guem disse — simbolisadôra da mais he- 
roica façanha da historia portuguêsa — o 
Museu dos Coches —o Museu de Arte 
Antiga, de que já falâmos, neste mesmo 
logar, detidamente e enlevadamente, 

No ultimo dia de estada em Lisbôu, 
dia suavissimo, ceu serenissimo e lindo 
donde caiam, em halitos, chuvas de rosas 
fluidas, realisaram, no Alalaya, à convite 
da Associação Comercial, um passeio. 
fesivo pelo rio, por esse Tejo glorioso 
«cujas aguas palhetadas de oiro  des- 
lisam entre duas florestas de flôres. 


Não devemos finalisar, sem nos refe- 
rirmos, inda que levemente, grandiosa 
festa levada a efeito, pelo dia 13 deste 
mês, na Amadôra. Foi, na verdade, in- 
descriptivel de entusiasmo, realisada com 
exito fóra de toda a expectativa, satisfa- 
zendo plenamente aos numerosissimos. 
visitantes que à ela concorreram e é be- 
nemerita Comissão que a organisou, 

E" notavel como esta povoação, a Ama- 
dôra, a pobrissima Porcalhota de outros 
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tempos, se tem desenvolvido, dia a dia, 
€ progredido de tal fórma que assombra 
quem não conhêça a admirabilissima acti- 
vidade dos seus habitantes. Todavia, as- 
sim é. 

O dia era delicioso, Os atractivos da 
festa e as sugestóis deste belo dia, ar- 
Fastaram até lá uma concorrencia extraor- 
dinuria que apinhou os comboios e re- 
gorgitou essa bonita localidade, O pro- 
grama foi cumprido rigorosamente; 

is 7 horas da manhã foi distribuido 
um bãdo aos pobres. Ao meio dia, co- 
meçou a organisar-se um longo cortejo 
que aguardou, num entusiasmo ardente, 
entre vivas e exclumaçõis, e num esfu- 
siamento incontinuo de foguetóis, a che- 


patria, a quem Livingstone havia paten- 
teado eterna gratidão pelo auxilio valio- 
sissimo que recebera dos portuguezes du- 
rante as suas arriscadas viagens. 

O elogio do grande missionario foi 
feito por Sir Harry Johnston que poz 
em relevo os serviços que este prestou á 
humanidade e á sciencia geographica, e 

o da escravatura. 


«E) preciso não esquecer — diz o Jor- 
nal do Commercio de 8 do corrente — 
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VALAINA DAS SUPRAGISTAS NORTE-AMERICANAS QUE TOMARA PARTE 


NAS VESTAS DE WAslINGTON 


gada do Chefe do Estado, Os carros ca- 
prichosamente adornados davam um tom 
toresco úquela mole enorme e move- 
diça de gente. O galreio das creanças 
das escolas pairava no ar numa alegria 
irresistível. 

Por ultimo, foi inaugurado solenemen- 
te,o Bairro.Parque da Amadôra, por sua 


Ex, o sr. dr. Manuel d'Arriaga. 


Antonto Contira. 


me 


PELO MUNDO FÓRA 


A grande nação britannica prestou em 
19 de Março preito de profunda venera- 
cão 4 memoria do celebre explorador 
missionario e philantropo Dr: David Li- 
vingstone, cujo centenario do nascimento 
(19-3.1813) se commemorou na cathe- 
gral de S. Paulo e na Real Sociedade de 
Geographia, sob a presidencia do ex-vice 
rei da India, Lord Crugon. 

“A essa homenagem assistiu a viuva de 
Stanley, tendo tambem sido convidado 
O nosso ministro em Londres, sr. Tei- 
«eira. Gomes, visto tratar-se d'uma ma- 
nifestação altamente honrosa para a nossa 


que o grande explorador avançou em 
1853 de Linyante, capital dos makololos. 
sobre o Chobe, e, subindo o Zambeze, 
encontrou-se no principio de 1854, no 
lago Dilolo ; cruzou o Cuango em Abril 
e entrava em Loanda a 31 de Maio 
d'aquelle anno, meio morto pelas febres, 
anemia e dysenteri 

Se não fosse o auxilio dos portugue- 
ses, o insigne explorador teria provavel. 
mente morrido na travessia do Alto Zam- 
beçe para o Cuango, e o seu nome mal 
se" conheceria na historia dos descobri 
mentos africanos. O desapparecimento do 
grande viajante, por doença ou por ata- 
que do gentio, seria hoje um facto se não 
fosse a intervenção do sargento da força 
portugueza, na margem occidental do 
Cuango, protegendo Livingstone na pas- 
«agem do rio, tratando.o com toda a hos- 
pitalidade e indicando lhe o caminho para 
a costa, depois de salvo e bem aprovi- 
sionado, para acabar a sua viagem para 
oeste.» 

Livingstone partiu para Africa em 1840, 
em 1853 subia o Zambeze até proximo 
da origem e descobria os afluentes do 
Congo. Descobriu os lagos Moreo e Ban- 
gueolo e o rio Lualaba, percorrendo em 
toda a Africa mais de 48:000 kilometros. 
E' largamente conhecida a historia do 
encontro de Stanley com Livingstone. 


Este heroico africanista falleceu em Old 
Chitambo, perto do Lago Bangueolo, em 
1 de Maio de 1873. Ali foi sepultado o 
ção. O corpo foi trasladado para 
er Abbey. 

s monumentos ligam eterna- 
mente a patria dos Livingstone ás suas 
ricas possessões da Africa Central. 


As suflragistas inglêsas teem ultima- 
mente provocado uma serie ininterrupta 
de manifestações de caracter verdadeira- 
mente grave, com o fim de embaraçar a 
marcha. administrativa do governo, que 
não está por emquanto decidido a con- 
ceder-lhes o direito do voto, se bem que 
no seio do gabinete de Asquith haja al: 
guns apologistas das reivindicações fe 
ministas, que, no entanto, estão longe de 
conquistar o apoio da maioria da nação. 
Muito ao contrario, em face dos actos de 
extraordinaria violencia por ellas prai 
cados, e que representam enormes pre- 
juizos, o povo britannico começa a revol- 
tar-se” contra. as feministas, cujos actos 
de vandalismo atingem as raias da lou- 
cura, Casas incendiadas e arremessadas. 
pelos ares com bombas, caixas de correio. 
destruidas com toda a correspondencia, 
damnos irreparaveis nos jardins de Kiew 
e em outros pontos, tudo isto tem dado 
que pensar ao sisudo povo inglez, cuja 
tolerancia tocou os seus limites com res- 
peito a essa anarchica campanha do vote 
for women, Por isso a justica se decidiu 
a punir severamente tues desmandos e 
Lady Pankhurst, a dirigente d'este ex- 
ravagante movimento, teve que softrer 
a condemnação assaz grave de tres an- 
nos. de prisão, a que ella vac oppôr-se 
pela grêve da fome, isto é a abstinencia 
até 4 morte por inanição, vendo-se o go- 
verno obrigado a alimenta-la á força, a 
exemplo do que tem succedido com ou- 
tras damas da mesma seita. 

Mais prudentes são as suas collegas 
americanas que já gozam do direito de 
voto em nove dos trinta e nove Estados 
Unidos da America do Norte, Ainda no 
dia 3 de Março, no dia da entrada do 
presidente Wilton. no seu pricio de 
Washington, ellas organisaram um es: 
trondoso. cortejo de 0:00 sufiragistas, 
em que até figurava uma brigada a ca- 
vallo, assaz curiosa, pois mostra-nos que 
as. americanas em assumptos de equita- 

o egualam-se ao sexo forte. 


O anquintionanto Me. 4. P. Moncax 
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A America do Norte é o paiz extraor- 
dinario, onde tudo sae fóra dos limites 
conhecidos cá pela Velha Europa. Ali se 
vêem as maiores fortunas do mundo e 
ali se deparam as scenas de mais com- 
movente miseria e se patenteiam os actos 
de mais rasgada philantropia. 

Djelles foi exemplo retumbante o ce- 
lebre archimillionario John Pierpont 
Morgan, que em Rockeleler e Vander: 
bilt formara essa dymnastia dos podero- 

sos da finança americana. P. Morgan, o 
maior banqueiro do mundo, morreu em 
Roma, em 30 de Março, com 
7Ê annos, pois nasceu em Har- 
tford em 17 de Abril de 1837. 
Sua familia era originaria de 
Inglaterra e possuia avultada 
fortuna, dando-lhe esmerada 
educação. Estudou em Bos- 
ton, em Góttingen (Allema- 
nha) e aos 20 annos entrou na 
ensa bancaria de seu pae em 
Londres. Pouco depois foi cor- 
respondente da mesma casa 
em Nova York onde fundou 
o banco Dabney- Morgan and 
CG, À sua situação consoli- 
dou-se com a construcção dos 
caminhos de ferro. Associan- 
do-se com Rockefeller e Car- 
negie organizou os afamados 
trusts do aço, do ferro, da 
carne, do petroleo, do carvão 
de pedra e das companhias 
de navegação. 

Morgan era o principal ac- 
cionista de 13 emprezas in- 
dustrines, 7 casas bancarias, 
3 companhias telegraphicas, 
7 companhias de seguros € 
uma companhia de navegação. 
A casa Morgan valeu á França, 

or occasião do desastre de 

édan, com um emprestimo 
de 45 mil contos! 
organ tinha o seu cofre 
de all Street seguro contra 
fogo em condições taes que 
só podia ser aberto a determi- 
nada hora, na presença d'um represen- 
tante da Safe Deposit Company, em cuja 
séde ln um mostrador que Tiga com o 
cofre. Se alguem tentar abri-lo fóra da 
hora combinada, o aparelho electrico 
faz alarme, e, immediatamente, o guarda 
da campainha avisa o posto de polícia 
mais proximo! De maneira que o dono 
do cofre, se tiver vontade de examinar 

o seu conteúdo, quando lhe der na gana, 

vê a sua casa invadida pela auctoridade, 

que vem 4 busca do gatuno. 

É? um grande tyranno, o dinheiro! 
Sobretudo quando elle atinge assim a 
bagatelia de cem mil contos, que dizem 
ser a fortuna de Morgan. Ninguem como 
elle fez tão boa applicação da sua 

* mensa riqueza, na fundação de i 
ções philanthropicas, como o ho: 

Nova York e o Instituto Negro de Tus- 

Kergel, fundado por Booker Thomas 

Washington. Morgan fúndou uma assis- 

tencia para os seus 250:000 operarios € 

empregados de escriptorio; sustentava 

300 asylos de pobres. 

Consumiu uma grande parte da vida 
e da fortuna na organisação de maravi- 
lhas d'arte, objectivo das suas demora- 
das digressões pela Europa, nomeada- 
mente pela Italia e pela França. Esta 


nação deve lhe uma riguissima colleeção 
de pedras preciosas, além d'outras offer- 
tas importante: 

John P. Morgan esteve na nossa ilha 
do Fayal quando tinha 16 annos. Ali se 
restabeleceu d'uma grave affecção ner- 
vosa resultante da excessiva aplicação 
ao estudo. O nosso compatriota, sr. J. 
Emerson Ferreira, açoriano distincto que 
viveu nos E. Unidos de 1873 a 1902 € 
que conheceu muito de perto o archi- 
millionario Morgan, conta, no Primeiro 
de Janeiro do dia 4 d'este mês, que a 


S. M. Arronso XII Dr Espanta 


seu pedido o grande bemfeitor mandou 
por cinco vezes navios da Dominion 
Line tocar naquelle porto, tendo que 
desistir por não haver movimento cof 
mercial, e que ha sete annos o seu a 
go Morgan, viajando no Celtic, da White 
Star Line, com 1:300 passageiros, ne- 
nhum dos quaes açoreanos. fêz com que 
esse vapor aportasse ao Fayal. Morgan 
e o sr. Ferreira foram então de visita a 
uma casa, a primeira construida por um 
americano nos Açôres, onde aquelle es- 
tivera hospedado aos 16 annos. 

Tudo estava mudado; mas quiz vêr 
o, quarto que tinha então oceupado e 
lá foi. 


«Our lives are nothing» — as nossas 
vidas não são nada — e com o lenço var- 
reu das faces as lagrimas que a saudade 
de dias livres de responsabilidades lhe 
trazia, Era o lado terno e sensivel do 
homem que nas maiores transacções fi- 
nanceiras do seculo não permíttia senti- 
mentalismo. 

Morgan falava correctamente o fran- 
cês, o allemão e o italiano, conhecia o 
latim e o grego, e revelou-se grande ma- 
thematico, 

Entre Os seus rasgos à favor da ins- 
trucção destaca-se a fundação d'um edi- 


fício para escola primaria em N. York, 
que lhe custou 087 contos. 

Deixa viuva, tres filhas e um filho, que 
lhe succede na gerencia da colossal for- 
tuna, que nos últimos annos produzia 
um rendimento de cinco a sete mil con- 
tos! 

Attrahidos por estes numeros espan- 
tosos, ficámos de tal modo maravilha 
dos que não démos pelo espaço consu- 
mido nesta secção, sem darmos c 
da demonstração naval de Antivari, n 
qual entram navios allemíes, francêses, 

austriacos e italianos, com o 
fim de impedir que o Monte- 
negro prosiga na conquista de 
Seutari, que deve entrar no 
novo estado da Albania, con- 
forme foi decidido na confe- 
rencia de Londres. O rei Ni- 
colau protestou, mas. .. à sua 
nação é muito pequena; tem 
que sacrifcar-se ds ambições 

as. grandes potencias, que a 
Austria conseguiu attrahir á 
sua causa, Verdade seja que 

ovo italiano tambem se fez. 
echo do protesto do rei Nico- 
au, que, como se sabe, é o 
progenitor da rainha Helena. 

A Nalia e a França aper- 
tam os laços de sympathia 
com a fundação da Liga ta: 
lia França de concerio com 
a Liga Francesltalie, sob a 
alta direcção do marquez Vis- 
conti-Venosta e do sr. Pichon. 

“Tambem entre a França e 
a Espanha se fortaleccram as 
relações por meio da inaugu- 
ração do Instituto e Colegio 
francês de Madrid, com à 

sistencia do ex-ministro 


da capital de 
Espanha realisou uma. nota 
conferencia o sr Jogo 
Gonçales Olmedilla, que se 
occupou da lilteratura portu- 
guêsa, sobre cujo ussumpto 
leu uma carta do sr, Unamuno, cathedra- 
tico da Universidade de Salamanca, que 
fez o elogio do nosso illustre poeta. Eu- 
genio de Castro, o auctor do Filho pro: 
digo, notavel composição traduzida em 
verso e lida a assembléa do Atheneu. 
Sobre o thema de Portugal no Estran- 
geiro, apraz-nos registrar ainda o enthu- 
Sinsmo manifestado na imprensa britan- 
nica pelos jornalistas que ha pouco visi- 
taram a nosso paiz, merecendo especial 
referencia os artigos publicados no Li- 
serpool Daily Post, de 10 de feverciros 
Jouth Wales Daily. Nens, de 11; Daily: 
Nems, de 115 Daily Chronich, de tis 
Liverpool Daily Courrier. de 10; Man. 
chester Courreir, de 105 Western Daily 
Press, de 1 de março; Liverpool Post, 
de 12; Wisbech Advertiser, 14, 19 € 265 
Church of Ireland Gagelte, 145 The 
Irish Times, de 24; The Mansfield & 
North Notts Advertiser, de 14 6 21. 
Mois uma vez, a terceira, o rei Affon- 
so XII de Espanha sae são e salvo d'um 
atentado contra a sua vida. No dia 13 
do corrente realisou.se em Madrid a ce- 
remonia do juramento de bandeiras, 
qual compareceu o monarcha com todo 
o luzido estado-maior. Houve missa cam. 
pal, à que se seguiu o juramento é o 
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tor 


desfile das tropas. Por fim, sua majesta- 
«de dirige-se para o palacio real, sendo 
-alvo de enthusiasticas acclamações. 
cortejo seguia pela Avenida dos Recole- 
«os e rua de Alcalá, quando, ao passar 
proximo do Banco de Espanha, quasi 
«em frente da rua do Marquez de Cubas, 
«um individuo, que estava no passeio da 
«esquerda, avançou rapidamente para O 
mei, segurando com a mão esquerda as 
redeas do cavallo ao mesmo tempo que 
<om a direita desfechava um revólver. 
Afonso XII, com aquella coragem é 
Sangue frio de que tem dado sobejas. 
provas, comprehendeu a sua situação e, 
repentinamente, fez empinar o cavallo, 
<ujo pescoço ficou ferido pelo primeiro 
airo que ainda chamuscou a luva da mão 
«esquerda do monarcha. : 

assassino, embora subjugado imme- 
«dintamente pela policia, tentou ainda al- 
vejar o rei, mas os projecteis perderam 
se no espaço. 

Deram-se atropelamentos, como era 
de esperar. O valente soberano, logo 
que viu 0 nggressor nas mios da” guar- 

a. civil, saudou militarmente o povo, 
dando vivas à Espanha, sendo alvo d'uma 
“ovação extraordinaria. Já de pé, respon- 
“lia ds sollicitas perguntas dos seus off 
cines:— Senhores, não é nada, Poucos 
minutos depois monta de novo a cavallo 
* marcha para o palacio, no meio de 
retumbantes vivas e calorosos applau 
sos, 

O assassino é o anarchista Raphael 
Sanchez Alegre, de 26 annos, natural de 
Barcelona, Parece que pretendia vingar 
Ferrer, 

“Este atentado despertou grandes 
nifestações populares no rei e d familia 
real, No dia seguinte celebrou-se na ca- 
pella do palacio um solemne Te-Deum 
*m acção de graças. Às felicitações cho- 
vem de toda a parte; não só da Espa- 
nha, como de todos os governos estran- 
geiros. 

Todos os jornaes censuram o attenta- 
do, La Epoca publicou um artigo vio- 
lento contra o conde de Romanones, 
presidente do conselho, dizendo que o 
medo do governo pôz em risco a vida 
do soberano. E 

Lembra que, em 1906, sendo ministro 
“do reino Romanones, foi que se deu o 
attentado da calle Mayor, no dia do ca- 
samento de Affonso XIII. 


151913, 


3. A, Maceno DE Ouiveira. 


me 
RIGARDO WAGNER 
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devoriamos fstja o contenario do seu nascimento 


Nos ultimos tempos da historia musical, não 
“existe nome de compositor que tivesse rasgado 
maiores horisontes artísticos, Como foi o mestre 
de Bayreuth, Ricardo Wagner! Toda a sua obra 
1 é um profundo compendio de philosophia, 
Bascida de um cerebro d'artista, por conseguinte 
“com aquela força. misteriosa das obras d 
“que pasgam atraves dos seculos sem perder o seu 
Valor. Este anno devese festejar, a 22 de maio, 
“primeiro centenario do nascimento de Ricardo 
fgner, data artística que não deve passar em 
claro no noseo paiz. Nós muito pouco conhece- 
mos do, grande músico allemão, Em S, Carlos, 
“geralmente temos ouvido arremédos de operas 
“Waigmerianas, apenas tivemos, digno de registo, à 


Tetralogia em allemão, ainda que os artistas não 
eram níúito bons, e seenarios não à altara da 
bras mas em todo o caso foi um acontecimento 
rmsall Mas o idilerentamo d nosso publico 
ermantoe da mesma forma, pois de Wagner 
Rada sabem nem querem saber. Nos concertos 
Eymplonicos que se têm realizado no Republica, 
S púbiico podco tem compreendido, Wagner, 
1ab'56 pelas execuções terem sido demasiado 
iscrêtae mas, principalmente pelo. pouco inte 
esse que revelam pelo notavel compositor! 


Ricanpo Waower. 


Compete a nós educarmos à nova geração sob 
uns prima te Belleza enthetica, para que de fa- 
Wim Pa Arte Seja vin alimento sagrado para as 

Não" poderiamos começar esta, nosia tarefa 
pelo culto wagneriano? É tão facil, havendo boa 
Bomtade em todos 

Eis o nono alvitro 

Começariamos por fundar este amno uma Sy- 
ciodade Wapnerians, 

“9º fim dieta Sociedade deveria xer puramente 
edecativo, Seria formada por socios de todas as 
atas mociaes, que pagaram tuma mensalidade. 
Ainur, Tres veres por semana realisarsehiam 
Sonterencias sobre a obra de Wagner. De março 
Sue fins de junho, concertos orchestaes, em que. 
Osmem exscutados trechos de toda à obra wa- 
neriana. Mais tarde a Sociedade firmaria co 
Enc Com vários artistas solistas para os seus. 
concertos. 

“das às vezes que houvesse opera Iyrica em 
8. Chrios, ou em qualquer outro theatro, à So- 
cindde tomaria todo à interesse para que foste 
Citada qualquer opera do grante mestre. As 
Canterenchas seriam publicadas na Revista 1W 
eneriana, cup da Becedad, e largamente 
Salgadas por todo o paiz. 

"é dA fundação aresta Sociedade, todos os 
artistas é amadores de música deveriam concor 
dota uma subscripção afim de ser colocado. 
To Salão do Conservatório um busto do ilstre. 
Actor do Lohengrin. 

Camara, em homenagem a Ricardo Wagner, 
podesa dar; no dia 22 de maio, o nome do 
Dede musico a qualquer das novas avenidas. 

Var grande cofcerto wagncriano poderia ter 
logar nfesse dia, já temos elementos magnifico, 
Cestas: bandas regimentaes, sociedades co” 
aee, solos de amadores, discipulos de todos os 
Toasos professores de canto, et 

Roi estitmariamos que esta nossa ideia, ape- 
nas aqui esboçada, não fosse condenada ao 
Oltratitmo, Pertence aos novos as grandes ini- 
ciaivas, uam nos todos, rabalhemos com ara 
Coragem, para que a nossa ideia seja recebida 
Comi intetesse devido, para bem não só da arte 
mas do nosso proprio pai. 


Auraeno Piso (Sacaven). 


Ta cs End 


As mulheres pensam com o coração e enga- 
nam-se imuito menos que os homens que pensam 
com a cabeça. 


Almas heroicas... 


O sol erguia-se enorme sobre a cidade 
tumultuaria e das ruelas rasgadas pela 
casaria amontoada nascia a Vida — dra- 
mas, miserias, gritos, bôcas pedindo pão, 
braços erguidos na raiva impotente duma 
luta esteril. .. 

As chaminés das fabricas espirravam 
fumo, anavalhando o ar em sangue, à 
dizerem ancias de mil almas, tressuando 
agonias, braços nervosos umassando com. 
lagrimas os  cobres escassos — amarga 
garantia do pão para os filhos. 

Trabalha-se, sofre-se. 

A vida é isto...» 

As portas vomitavam figuras mirradas, 
rostos afilados, espectros esguios, olha: 
res de Fome... 
cada saltitavam corpinhos nus de 
has enfezadas é macilentas a cha- 
pinharem na lama negra dos calhaos, 

Sentem-se estalar os nervos a dentro 
da confusão da casaria que ameaça der- 
rocada. Cada rosto é um poema de Dôr, 
cada portal um drama de miserias, Para 
quem passa, aquelas creaturas, costuma- 
das já á Fome, deitam olhares que teem 
tanto de prece como de indiferença, olha- 
res que dizem mais do que todas as pa- 
lavras saídas dos seus lnbios engilhados, 
Celebram na catedral do Mundo a missa 
negra da sua Dôr. Livro de amarguras, 
o seu coração esfaqueado, como ele é pe- 
quenino para tanta desilusão sofrida ! Os 
olhos queimados de tanto chorar, mal 
podem defrontar já com o sol, palido e 
afogado quasi pelas altas muralhas. De 
aqueles farrapos humanos sáem mãos 
crispadas, cançadas já de tanto mendi- 

ar. 

Ha quantas horas olham o espaço? As 
horas passam e quando voltam, ainda os. 
acham no mesmo sitio. Hirtos e silencio- 
sos, parecem de pedra. 

Almas despedaçadas pelo bloco colos- 
sal da Vida—a Vida esmaga-as. Não 
teem pão, mas possuem Fé, O Dinheiro 
é tudo, O resto é nada, Não teem di- 
nheiro, mas as suas almas crêem e á 
noite, quando os companheiros voltam 
ao lar, desalentados, roidos pelo Traba- 
lho, mal arrastando 0 corpo em chaga 
pelo calvario, de espinhos duros, da Vida, 
encontram ainda um pedaço de Fé para. 
lhes dar, para os consolar e dar-lhes Es- 
perança. 

Almas. heroicas, que aprendestes na 
grande Escola da Dór e do Sofrimento, 
como eu vos quero!.... 

Sachífíios, humilhações, “privações — 
a vossa Biblia! 

Sempre grande no enchurro da lama 
que as envolve, amam como ninguem, 
amam com furor, dão tudo, corpo. alma 
é até os derradeiros pedaços do sgu co- 
ração esfarrapado nos cardos do atalho 
da Vida. 

Onde os outros teem um fogão, en- 
contram elas o Frio, Gelados os corpos, 
mas quentes Os corações... 

Quando odeiam, odeiam com Qdio, 
quando amam, amam com Amor, 

Almas heroicas que vos debateis na 
convulsão dolorosa da sublime Dôr Hu- 
mana, nunca vos lembro que me não 
comova. 

Fevereiro, 1913. 
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Opera lirica no Coliseu dos Recreios 


O Banitoxo rourtourz ALrusvo MASCANENHAS, NO «Enxaxte Menceoes FARRY (SoNvaubuLA) x 0 TENOR PAGANKLL (ELviNo) 


“A Bontues peLAs cantoras RararLA Leosis, Gaeraxa Luvnó E casrones Rostnro Scart, Guioserpr Marti E MuLtenAs 


(Clichês Alberto Lima) 
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PELOS TEATROS 


deixaria Jo teatro de representar 


brado nacions 
stemaecker € 
Patria acima de tud 


Republica 


representa 
época 


TRO DA REPUBLICA 
<A LanAREDAS: 1º ACTO, FRRARIRA DA SILVA, JULIANA SANTOS E Juorrt DE MétLo—34 Acro, ITALIA Fausto E Brazão 


TRINDADE. 
A GRANDE OKQUESTRA PORTUGUÊSA, SOM A REGENCIA DO sx. Jós jus pos Saxtos que Execurou o Pora Sysronico po sm, João ÁrRovo 


(Clichê Alberto Lima) 
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mento das letras e Goglau, o banqueiro, co- 
múnica a Felk que tinha tido necessidade de as 
Negociar e que portanto, era impossivel refor- 
mia 

À silação era melindrosa porque Felt não 
nha com que as pagar. O tenente coronel era o 
Seganisador do plano das fortificações que se 
estavam construindo sob à sua direcção, Glogau 
propõe-lhe que em troca das letras Éste lhe en- 
tregue uma cópia dêsse plano, Felt era um mi 
tar brioso e um patriota. O insulto era demasiado 
forte para êle e num momento de cólera estran- 
gula 

Horrorisado, refugia-se no quarto de sua mu: 
her, Ela repele o, Éle fala-lhe no filho é conta- 
lhe 0 seu crime, «Fizeste bem, diz ela, Marcelo, 
nêste momento, bate à porta. Era à hora da en. 
teevita, Ela fá lo afastarã, O marido acusa e 
perdoa lhe. Eº preciso salvar a honra. Ele quer 
entregar-se à justiça militar. Ela, com uma sere-. 
nidade e uma abnegação suprêtna, transporta o 
cadaver de Glogau do quarto do marido para o 
que éle ocupara no castelo, de modo a desviar 
suspeitas. No dia seguinte, quando se descobre o 
crime, Marcelo pose cm campo para investigar 
e-chega a concluir qual foi o seu autor. Marcelo 
avista-se com Felt e acusa 0. «Simm, fui eu», diz 
Bento coronel e comtalhe o que se passo 
Glogau era um espião. 

Sfhrecio não podia. valerae dêste caso para 
vencer o adversário na disputa de uma mulher 

ue sabia já não lhe pertencer e que tinha uma 
âlma nobre, Tinhase pronunciado à palavra md- 
gica — os interesses da Patria acima de tudo, 

E é Marcelo que vai salvar 0 tenente-coronel 
Felt guardando 0 sgrê que 0s homens da jus 
tiça não conseguem desvendar, fazendo lhes acre- 
ditar que Glogau fôra victima de um ataque de 
anarquistas, como se podia concluir de certa cor- 
respondencia que lhe hão.de encontrar. 

Eis, resumindo tanto quanto possivel, a acção 
«da Labareda, Poderão criminalistas e sociólogos 
afirmar que não ha o direito de privar da vida a 
outtem € tmvito menos generalizá-lo no teatro. 
poderão criaturas de caracter aviltado e senti- 
mentos baixos pôr em dúvida a mudança opera. 
“la no advogado Marcelo, que à peça de Kiste 
macckor pela maneira como está traçada e pela 
sá essencia é uma obra perfeita que se vê com 
prazer porque exprime e define a efervescência, 
dos, espiritos que se está operando na França. 

"Não me admiro porêm de que não obtenha do 
nosso público um acolhimento muito favoravel, 
pois que pelas auas qualidades caracteristicas não 
Pode Interessá to,” 

dj Plumbé, apesar de s&r uma peça de muito 
até, não pode sã representada iór do púbico 

ara que foi excita. 

"esta me falar do desempenho que em verda- 
de foi excelente. Itália. Faústa vai conquistando 
o nosso pública, Desempenhou o papel de He- 
lena dando-lhe grande relêvo. 

Brazão no tenente coronel, (oi admiravel pela 
Justeza com que se adaptou ao caracter da per- 
Sonagem. Ferreira da Silva, tem tambem um pa- 
pel de importancia que desempenhou como cos- 
tuma, 


Coliseu 


Tem agradado muito a companhia de ópera 
lírica sob a direcção de Giovani Mestres. Possuo 
dons elementos, alguns dos quais bem conhe 
dos do público de Lisboa. Figuram no elenco, 
entre qutros, os sopranos Bice Cocchi, Mercedes, 
lead, Gasiano Liu, à mero soprano fia 

artinengo, os tenores Giuseppe Paganeil, Faus 
to Castalani, Michela  Mulesas, os” Daitonos 
Roberto Scifoni  Amleto Barre e os baixos 
António Labellico « José Mart 

O baritono Alfredo de Mascarenhas ea distin- 
ta cantora Cesarina Lira, portuguêses, tambem 
al se fizeram ouvir, chamando ao vasto circo nu- 
merosa, concorrencia, Tem-se cantado à Aída, 

“rnani, Sonambula, Tosca, Trovador, Palhaços, 
etc, 

À orquestra é 


rigida pelo maestro Rafart. 


A. 


se Ea 
Um sujeito, surdo como uma porta, dica a um 
vizinho: 
— Só sinto ter este defeito quando meu filho 
tóca rabeca. Desespero-me não poder ouvilo, 
— Pois, meu amigo, se o ouvisse, com certeza 
desejaria ser surdo. 


Victor Detay 


Amiga Suprema 


Wernfa time anetorisada pelo auetor, 
por Alfredo Pinto Sica 


Primeira parto 
1 
MADRINHA D'ARTISTAS! 


(Continuado do mumero antecedente) 


—O senhor faz-me recordar o que 
muitas vezes penso, a minha vontade de 
cantar nasce da benevolencia e da sym- 
pathia d'aquelles que me ouvem, 

— E” uma troca, minha senhora, o in- 
terprete deve afinar as almas para que 
elias possam vibrar em união da sua, 
ligada por um laço invisivel. 

— Esta noite, em casa da sr. Ruden- 
puz toda a minha sinceridade, mas 
multas vezes somos traidos pelos meios 
de que dispômos. Oh! a voz! instrumento 
de capricho, mais incomprehensivel que 
a mulher... que, segundo se diz, é bis: 
tante leviana, não é verdade sr. Lescou- 
rias? 

— Eu, minha senhora, só penso agora 
nestas torradas, e n'este chá delicioso ! 
Que bella manteiga! Esta ao menos é 
fresca, sem essas misturas que dão cabo 
da saúde, 

— Muitas vezes, continuou Anna, sem 
querer desviar o fim da sua ideia, pensa- 
mos talvez erradamente na fórma da 
comprehensão do trecho. 

— De fórma alguma, disse Fombreuse, 
comprehendeu intelligentemente a minha 
musica, € as ovações fóram justas, 

— Eu acho esses publicos muito diver- 
tidos, disse Steinbaum, bem sei que o 
meu amigo precisa d'elles, mas diga-me 
que obra descobriram, que artista prote- 
geram, sómente andam como os carnei- 
ros de Panurgio a colherem opiniões 
alheias. Mas passemos para outro as- 
sumpto, cantou bellamente os lieder: de 
Schumann e de Schubert. 

— Foi toda a minha alma de mulher... 

— Deverá revela-la agora novamente, 
entre artistas, como nós somos, ao me: 
nos para poder comparar o auditorio. 

— Conheço perfeitamente o que é can- 
tar sósinha ou para alguns amigos. 
sr. Steinbaum faz-me o favor de pôr o 
cundieiro sobre o piano. 

— Minha senhora, disse a crenda, já é 
bastante tarde, e tem dmanhã de manhã 
um ensaio, ficará fatgada, 

— Fatigada?! Maria José! Nunca, 
quando eu canto por amor da arte. 

À estas palavras, que ella tinha dito sim- 

lesmente, com a maxima naturalidade, 
Eieinbsum não quiz olhar para a cantora” 
mas ella sentiu o olhar perspicaz de pro- 
vocador e perturbou-se um pouco. Fom- 
breuse já estava ao piano. 

— Sr. Fombreuse, dá-me licença de o 
substituir pelo sr. Lescourias, tocamos 
musica tantas vezes que já está muito 
habituado ás minhas intenções sinto-me 
com elle mais á vontade, um compositor 
como é o senhor intimida me um pouc 
€ não tenho forças de me vencer; não 
fica zangado ? 

Pelo contrario, posso assim ouvir 
muito melhor. Quando se acompanha, 
«eguimos o cantor, e não podemos ou 


vir bem a musica, A minha musica fica. 
bem entregue. 

— Sua Majestade a Orchestra ! disse 
Lescourias, annunciando-se ao sentar-se 
ao piano, 

As suas mãos de pianista já feito, ata- 
caram alguns acordes e diversas escalas, 
como preparativo para à leveza da tes 
chnica. Eram largos acordes em fórma 
de coral, tirando riquezas harmonicas 
como se fossem no orgão. 

Lescourias não era já o mesmo, não 
possuia aquella plhysionomia que se trans- 
formava na evolução da phrase musical. 
Lescourias agora apenas via na musica 
não uma serie de vibrações sonoras, mas 
uma especie de lento lenitivo, qos sofri: 
mentos moraes, 

Anna Le Cozan encostou-se á curva 
da cauda do piano, Tinha afastado a 
renda que lhe cobria o pescoço para po- 
der cantar melhor. Anna era uma rapa- 
riga de cerca de vinte e cinco annos, 
com aspecto um pouco brusco, sem pos. 
suir movimentos elegantes, Bastante ma- 
gt assemelhava se ds mymplis de João 
Goujon, Não era bonita nem feia, nariz 
comprido, bocea muito rasgada, rosto 
oval, cabello louro, olhos verdes, fluidos 
como a agua, cheios de franqueza e de fé, 
verdadeiro olhar de Bretan, com a ex. 
pressão da sua nobre raça. 

— Que melodias quer cantar ? pergun- 
tou Lescourias folheando um grande li- 
vro, já na estante, - 

— Qualquer respondeu Anna, “Todas 
fazem um conjuncto que francamente não 
sei escolher. Ha pouco era necessario 
pensar na obra, pois era destinada a um 
publico frivolo, agora. desejo pensar em. 
traduzir a obra do artista, 

— Bravo, muito bem, disse Stcinbaum, 
assim é que é failar..» 

E como Fombreuse lhe tocasse no 
braço disse: 

— Peçohe perdão, minha senhora, 
quando se trata de musica, nós allemães. 
temos às vezes um enthúsiasmo muito. 
repentino. 

Fombreuse e Steinbaum estavam sen- 
tados na parte escura da casa em frente 
da cantora, Ella apenas via de Steinbaum. 
a cabelleira que lhe cahia sobre os hom- 
bros e os vidros dos oculos que brilha 
vam na escuridão. De Fombreuse adyi- 
nhava-lhe o rosto, palido e cheio de tri 
teza, 


Continia,) 
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O MEZ METEOROLOGICO 


Março de 4943 
* Barometro — Max. altura 773827 em 6 
> Min altura 740mma om 28, 
Termometro — Max. ala 20º em 10, 15 
e 16. 
5 Min. altura 69 em as. 


A temperatura primaveril que se gosou até ao 
a. 18, com maxtinas oscilando entre 1427 (em: 
13) € 20º, baixou sensivelmente o resto do mez, 
descendo em 24, à maxima, a 1024 € em 25 à 
10%, as mais fracas observadas n'esta ano, 
Nebulosidade — Ceu limpo ou p. mubl 5 di 
=, Ceu nublado 22 dias, 
2 Ceu encoberto à dias. 
Cluva — pve.9 em va dias, sendo em 24 aal- 
tura pluviometrica de agem.1 € em af, de 13um,5. 
Horas de sol — 181 horas é 15 minutos. 
Halo do sl e lua — Em 10. 
ranizo — Em 24 6 29x 
Trovões — Em ab e 29. 
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O Presente e o Futuro 
de Macau 


No dia 7 do corrente realisou o 2.º tenente da 
armada, sr. Jayme do Inso, mais uma conferen- 
cia sobre a nossa linda colonia de Macat, nã 
sala Algarve da Sociedade de Geographia, onde 
se juntou uma selecta assistencia à que concor- 


despresada. 

É essa seria a melhor recompensa do seu ira 
balho que, mais uma ver repetia, conside- 
rava como uma pequena parcella da obra verda- 
deiramente  patriotica, uma obra de verdadeira. 
defeza nacional sem soldados nem espingardas, 
nda do conhecimento e desen 


Electivament 
tendo nós hoje recursos pas 
uma esquadra nem um exercito regulare 


lemos tambem, para o, problema do futoro já 
em para conservarmo e mantermos aquilo 
que" pae Ventura consigamos arranjar à custa de 
Penotos axclfícios. 

ra tdo ds é preço dinheiro, mo di 
nheleo, que tem de ser dado pela riqueza nacio 
Mal e esta, onde tem os seus melhores cofres, é 
og nossas vastos domínios ultramarinos. 

“Salta bem que é muito dci convencer disto 
o o po en e ivan depot 
Pio eolonises com aa nossas dessoradas colonia 

a mai uma razão da necessidade duma prof: 
Fanta etiva, dum grande movimento nacional a 
Va ds colonias em. que enoperem todos os 
bons portuguezes, 

E Ming elhor do que a benemerita 
cimdade Me Geographia poderia iniciar um ta 
movimento, onde havia à interessar todas as for- 
noivas o fora à tradud.o immediatamente 
Em Patos viniveis e apreciaveis pelo publico 

ato pedem do ideas, ia continuar a tratar da 

a colonia de Ma 
ve a honra, acrescentou, de apresent 


MACAU — 


puras, Gude Tala ha que admirar à 


as paginas do seu passado 


MACAU — Patacio no Governo 


ma Prata Guaxos 


O Lia Sexavo 


tor, julgava o mais proprio para os. 

retas do aline, Para 0 tec Gaia 
para uma simples conferencia de propaganda. 

Pal sobre uma colonia. tea 
Porisso 


0a primeiras 
um colecção de Gotas, impressões « alvitres que 
diipurera de ema a poder tado melhor 
possivel, no limitado espaço de tempo de que di 
Banha, à necessidades e a aspirações qe 
Ver uma colonia. que (oi tão rica e tanto, 
Portugal. a 
Em peguida entrou no assumpto da sua inte- 
restante conferencia de que reproduzimos as so- 
Euintes passagem 
Durante o decorrer de quasi quatro seculo 
cat passou por phases variaveis desde a grandeza 
o Esplendor até & miseria e quasi que aniquila- 
“Clsas complexas, pódem explicar tamanhas 
alicenvivas na vida desta colonia 
primeira deve ser sem duvida, as condições 
espedalissimas em que all nos encontravarios 
VER pequeno bando de emigrádos aventureiros 
perdão maquelle imenso mar desconhecido que 
Pra a China, rica, orgulhosa da sua civilização 
a da noisa, & com outras crenças etrar 


Nesta ponto, a nossa situação actual quasique 
inda a não ser pela acção é 

Presença doutros estrangeiros que, em maior m 
Mer que Us: portugueles se teem estabelecido 
aa China 

“aca; infelismente, é hoje uma colo 
tica, sem situação defini 
que seja. Comtudo, em Macau não ha 36 chi 


por todo o Extremo Oriente angarian- 
8 os mei de ida que ão encontra tea 
Apezar disso é portuguez, e portugues ques 
e do o cUntaáa qu ainda esta ERA 
Trado & ias Dea 55 Orient: 
Deicam se quasi exclusivamente ao comerio, 
e pôde dizer-se que não se entra num banco ol 
por porno ido e ão encon Um 
pregado que nos flie a nosea lingua, Além 
Topos fui encontrar. meo 
acusado é dizer quanto iso nos é grato em 
exranhas e 144 longe do nosso meio. Es. 
quecidos desprezados dos sossos governos como 
teem sido sempre, nem por iso deizam de aco 
Panhar Com isteesse ab questões do eiso 


(Continia) 
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Reivindicações historicas 


Estudos sobre os Farias, de Barcellos 
(Conclui 


do numero antecedente) 


O castelo de Faria era anterior 4 fundação da 
monarebia e delle restam dinda alguns vestígios, 
o contrario doque afirmou Herelano como 
o prova à planta que reprodurimos, que ilustra. 
egualmente o livro Ninharias, delineada por te- 
cinicos competentes sobre as indicações hisóri 
cas que lhes foram feitas pelo sr, José de Ase- 
edo e Mencre. O grande hiorador decr 
veu o assim: 

«O castello de Faria, com suas torres e ameias, 
com à sua barbacan é fosso, com os seus post 
gos e alçapões ferrado, campeou abi como do. 
Tinador dos. valles visinhos, Castello real da 
dade média, a sia origem some se nas trevas 
dos. tempos. que já lá vão ha muito, mas à febre 
leia que Cotta devorar o Egantes de mar. 
more 6 granito, 0 tempo, coou le pelos mem- 
bros, e 0 antigo alcacer day eras dos reis de Leão 
desmoronou-e e caiu, Ainda no seculo avi parte 
da sua omada estava disperia por aquelas en- 
contas: no seculo seguinte Já nenhuna vestigi 
estavam, segundo O testemunho de um histon 

A derrocada parece ter começado no primei: 

juartel do seculo xv ; e em 1565 D. Henrique de 

cuia, ultimo  commendatario do” mosteiro. de 
Rendife, aproveitou a pedra e materiaes disper- 
sos para reediicar 4 hua custa o convento de 
franciscanos, da Franqueira, 

A planta 'do castello dá perfeita ideia das | 
nhas Características da fortaleza, cuja estructura 
devia ner confarme a deseri 

Com o glorioso feito do le 
blimada a linhagem fidalga dos F 
idor, porém, cerca de seiscentos annos, sus 
citam ne duvidas sobre a nobreza antiga d'aquelle 
ilustre alcaide, 

Não foram ocie 


as duvidas porque desper- 


ainda as ruinas do castelo, que defendeu Gon 
Galo Nunes de Faria, em tempo de el rei D. Fer- 
ando contra Pero Roiz Sarmiento, adiantado de 
Galiza que o tinha sitiado, vendo matar à seu 
pas Nuno Gonçalves de Faria, que estava prsio- 
firo dos castelhanos por não querer persuadi o 
à que o entregasse São suas armas, segundo às 
achamos no Livro de Armaria da Torre do 
Tombo: Em campo sanguinho um casei de 
prata com portas e frestas de preto entre duas 
hóres de tir do mesmo metal é tres em chefe. 
“Timbre o mesmo com uma Ddr das aemas sobre 
as ameias, em memoria do referido castelo, que 
Assentaram em campo vermelho aliadindo ao 
Sangue derramado por Nuno Goncalves: Às ar- 
mas antigas ram só as res de li» 


RUÍNAS DD ANTIGO DESTELLO DE Faria 


gia local, versa com seguro criterio as razões da 
decadencia da nobreza historica entre nós, filiar 
do-a na diminuição e extincção dos vinculos, ca- 


curiosa. 

“Opulenta o volume uma colleeção numerosa de 
taboas gencalogicas, Por elas se vêei 
lance as relações de parentesco das 
farmilias portugueras. 
|, Os meros aecimulados neste precioso » 
lume acham se catalogados por uma forma tão 
der ordenada, com 05 seus Índices onomasticos 
e temissões analyticas que se encontra facilme 
de depois da primeira leur, tudo o que se 
queira relêr. 

À parte. material da € 
valo fteraio do volume, E agrada 
os progressos que à arte typográphica tem attin- 
Bido em Villa Nova de Famalicão e de que são. 

nunho à composição correcta e à impressão 
nirida da obi 

Ao contrario do que em geral e naturalmente 
succede com edições luxaosas, como esta, não 
ragem tão Jimi- 
reço, tão. excessivo. que. dleule 

“Muitos traballtos similares i- 
mereio e os verdadeiros estudio 
dos não os alcançam, É digno portanto do maior 
applauso o autor por ter facilitado, desintere: 
ente, no público o seu trabalho, destinam 
lhe quinhentos. exemplares. cujo. producto 
venda reverte a favor de uma instituição de b 

icencia O F 
distribuido mensalmente a 
va de Famalicho e fregucris 

A “viragem especial foi de cem exemplares, to 
dos numerados e com à astignatura do autor. 

“Temos tido occasião de veriicar=-e com pra- 
ter 0 denunciamos-=que o publico correspondeu 
& geleia do autor. À obra do ar. José de Are: 
velo e Meneres aleançou um verdadeiro succes- 
o de Jivraria em Lisboa e Porto, 


ão corresponde ao 
* agradavel apreciar 


E muito proprio o ensejo para 
prestar a 


levida homenagem ao no- 


LEBENDA 
A | Ração da Ao do cof 


neo do Leva de canto 


| nda a 
| um mamas 
* | Avernados apitos. 
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z 
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liarias, estampando 
o seu retrato, que teria 
ficado muito bem a abrir à sua pro- 
pria obra, Mas essa falta va 
provar a modestia sincera, já reconhe- 
cida no despretencioso titulo que deu 
sa collecção dos seus escri- 
ptos, em que serão reunidos todos os 
publicados desde 1869 até 191o. 

O sr. José de Asevedo e Mencies é 
um, escrlptor de merecimento, sendo 
considerado uma autoridade muito 

ações historias e 


Soecorrendo nos do 

respeito se encont 

istarico e blographico — Portugal 

acompanharemos esse retrato de al- 
diographicas 

de Azevedo e Meneres 


tubro de 1849, na Casa de do Vinhal 
lição. E' filho de Manuel 
ardoso de Menezes Barreto, 
da Portella, em Guimarães, 
cuja illustre familia é um ramo dos 
viscondes do Paço de Nespereira, co- 


taram o interessante trabalho do sr. José de Aze- 
vedo e Menezes, que teve a felicidade de achar 
documentos que exgotam o assumpto, afirmando 
bem claramente que o alcaide de Faria não era 
um villão, 

Segundo Fr, Manuel de Santo Antonio, autor 
do, Thesouro da Nobreza de Portugal, é a se- 
guinte à origem dos Farias: 

“«— Acham-se nos principios do reino de Por- 
tugal. Tem seu solar no julgado de Faria, do 
termo de Barcellos, d'onde se lhe derivou o ap- 
pelido, e ahi no monte da Franqueira, se vêem. 


de liz do mesmo metal e tres em chefe ; timbre, 
à castello sobrepujado com uma fôr de liz, de 
cbr vermelha. Estas são as armas que se vêem. 
na sala dos brações do paço real de Cintra, 
mas sem elmo nem timbre, que mais tarde se. 
adoptaram, quando se fizaram definitivamente 
as regras da arte heraldica. 


O presente volume das Ninharias não encerra. 
apenas as questões acima alludidas. Além de es- 
tudos diferentes, sendo de notar os de archeolo- 


mo se vê pelo brasão d'armas conco- 
dido a um dos senhores d'aquella 
sa por D Maria L, em 28 de outubro 
de 1703. De sua mãe, D. Thereza Ma- 
ria de Azevedo de Barros e Faria, 
que falleceu a 17 de novembro de 
1857, herdou a Casa do Vinhal, que 
ha mais de tres seculos anda nesta 
Nos fins do seculo xvi pertencia a Casa 
do Vinhal a Balthazar Cicio Cogominho, descen- 
dente dos Cogominhos da Torte de Coelheiros, 
de Evora. Em 14 de abril de 16o1 foi vendida. 
raça e adquirida por Antonio Alvares da 
da familia do celebre cardeal de Alpedri 
nha. Esse Alvares da Costa, armado cavaleiro 
na Índia, casou sua filha e herdeira, D. Angela 
da Costa, com Francisco do Couto de Azevedo, 
cavaleiro professo de S, Thiago « fidalgo da 
Casa Real, sexto avô do sr. José de Azevedo e 
Mences. Este ilustre fidalgo casou a 19 de ja- 


o de 1871 com sua prima, senhora D Maria 
Julia Falcão Pinheiro de Azevedo Bourbon e 
Menezes, da nobre casa dos Falcões, de Braga, 
a qual succêdeu na casa solar dos Pinheiros, de 
atceltos, por estriptura de doação de seu io 
maréro conde de Arevedo, é egualmente succe 
de mo exinco orgao de Podre que data do 
seculo so por disposição testamentatia do mes- 
mo titular, que faleceu naquella cidade em 25 
le dezembro de 1876. Por alvará de 12 de março 
de Y870 recebeu o ar. José de Asevedo e Mene- 
ae 0/ foro de moco-tidalgo com exercicio no 
Paço, e por breve apostolico de 20 de abril de 
1904/01 Wpraciado com à commenda da ordem 
pontifiia de S, Gregorio Magno, Por diploma 
lie 'as de maio de 1908 foi nomeado socio c 
respondente da Real Associação dos Architectos 
é Nrcheologos Portuguese 


José Dk Azeveno 1 Menezes 


tm virtude de legado especial da conde de 
Aevedo ponte o ae, José de Azevedo = Nena 

a do Vinha, 0 importantes ma 
Fiptos enealogicos que eram d'aquelle no 
el Mblioplilo portuense. Não é pois de admirar 
a cite nos seus trabalhos 
ementos de investigação 
limitado 4 nua valiosa prata da casa. Documen 
os imiportantisslmos pertencentes a outros archi 
Von particulares e à corporações antigas Mhe teem 
dervldo. para, corroborar as suas. affrmativas, 


Desses repositórios, alguns riquissimos, provêem 
os documentos. incluidos no volume à que nos 
referimos. 


(Ge Fosé de Asevedo e Mencaes tem collabo 
rado naviduamente em varios jornses e revistas 
Ttstanias entre” os quaes: O Direito, extincto 
pesodiao! portumso, ha. Gasera do Minho, na 
Nave siludrado, crê, Foi um dos fundadores do 
importante Jornal À Palavra, do Porto, onde 
Ta a us Ma” imprensa, muitos dos seus trab 
hos. No” Areluvo de. dese Labris Portogue 
publicado eta” Genova, inseriu a descripção dos 
ri der vaias pessoas Mute Gambem 
publicou uma Bibliograplia Antheriana. 

Deveras dedicado à gua terra natal, o sr José 
de Assvado € Menezes tem-lhe prestado valiosos 
Serviços “e da sua, gerencia em varias corpora 
es focnos publicou relatorios muito elucidativos 
e proficuos 


Esmevis Peneita. 
Ri 
O café de Suvata 
(Oo Bernardi de Soint-Pero) 


(Coneluido do numero antecedente) 


— E! a mesma cousa que succede tan- 
to com deus como com O sol— aceres- 
centou o discípulo de Confucio. —Todos 
julgam ter um deus só para si ou, pelo 
menos, para o seu paiz. Cada povo crê 


encerrar na sua egreja O que o universo 


O OCCIDENTE 


visivel não contêm. No entanto, existe 
algum templo comparavel áquelle que o 
proprio Deus construiu para junctar to- 
dos os homens na mesma communhão 
de ideias? Todos os templos do mundo 
são feitos à similhança do da Natureza. 
Em toda a parte se vêem piscinas ou 
as d'agua-benta, columnatas, abobadas, 
lampadas, estatuas, inscripções, sacrifi- 
cios, altares, padres e os livros da lei. 
Mas em que templo existe uma piscina 
tão grande como o mar, que não está 
encerrado n'uma concha; ter bellas col- 
lumnas como as arvores das florestas ou 
a dos vergeis ajoujadas de fructos; uma 
abobada tão alta como o céu, c uma 
lampada tão brilhante como o sol? Vêr- 
se hão. estatuas tão interessantes como 
os entes sensíveis que se amam, que se 
auxiliam mutuamente e que falam ? ins- 
cripções tão intelligiveis « mais religiosas 
do que as proprias benesses da Nature 
za? um livro de lei tão universal como 
à amor divino bascado no nosso reco- 
nhecimento, e que o amor dos nossos. 
semelhantes, pelos nossos proprios inte- 
resses? sacrifícios mais commoventes do 
que os nossos louvores a quem tudo nos 


a 


concedeu, é do que as nossas paixões 
por aqueles com quem temos de convi: 
ver? finalmente: um altar tão sagrado 
como o coração do homem de bem e do 
qual o proprio Deus é o pontifice? As- 
sim, quanto mais o homem se afasta do: 
poder de Deus, tanto mais elle se appro- 
xima do seu conhecimento; e quanto 
mais indulgencia tiver para com os po- 
bres, mais lhe imitará a bondade. Aquel- 
le, pois, que usofrue a luz divina, di 
persa por todo o universo — não deve 
desprezar o superstícioso que só aperce-/ 
be um pequenino raio no seu idolo, nem 
mesmo ao atheu—que é completamente 
privado de tudo, com receio de que o 
seu orgulho seja castigado — não acon- 
teça como ao philosopho que — queren- 
do apropriar.se da luz do sol — se tornou 
cego e viu forçado — para andar —a ser- 
vir-se da lamparina fabricada pelo ne: 
gro. 

Assim falou o discipulo de Confucio, 
é todas as pessoas que se encontravam. 
no café — discutindo a excellencia das 
suas religiões — guardaram um profundo 
silencio, 


Ruy dE Anoim. 


Uma sociedade de senhoras portuguêsas em Oakland 


o sendo esta à pmeia vez que os ee 
mos gos progressos da. colonia portuguêsa nos 

radar. Uaidos da, America do Norte temos 
a o racer do registrar o florescente estado 
em PEN encontra uma sociedade de açórianas 
Ctalcas denominada Sociedade Protetora Rai 
Sit mta Isabel, estabelecida em Oakland, cida 
Mo Emtado da California, cuja capital é Sacra- 

“R'eolonia português: 
sa 


dos, se 
da região. Outros, em menor numero, empregam 
Se nó comercio « em casas bancarias, havendo 
émS. Francisco, cidade recentemente levantada 
das rúinas do terremoto, que a destruiu, em 19:5, 

s, que desfruta dos melhores. 


creditos. 
Ha nesta colonia, constituida, na maioria, por 


emigrantes das ilhas da Madeira e Açõres, por- 
opiâses com boas fortunas, destacando se dois, 
tokiderados. milionarios, um sr. Hernardo, do 
condeno de” Portugal, residente, cm Titore, 
e coprictario de terrenos na Contra-Costa, 
e PMlênuel. Essas, açôriano, residente em 
Tskeiteia, possuidor de importantes minas de 
Petslco deisobertas nas suas propriedades. 

colonia de açórianos é tão numerosa, que 
permita 0 fundarse, em 1900, à associação a 
cima mos referimos, e que actualmente 
e oo goias, Hos oi concelhos em que se 
detido pelas diferentes localidades do Estado da 
Califorhia. 

Oi unios desta associação são constituidos 
pelas cotas mensaes de um dolar (1000 réis) por 
Peg soca, sendo um dos seus fins, uma especie 
Gatorade vida, O qual, falecendo à socia, re 
e Euro 606 dolars (Goo réis) e fale- 
cebião o marido da socia, recebe esta 209 dolárs. 
GocSaco rés). 

“A dicesção” desta sociedade, confiada ás suas 
soilas maio prestanes, tem dido por secretaria 
MOU Lemos Pá qual muito deve o progresso da. 
mesma sociedade. ú 

Sao últimas eleições foi eleita presidente su- 
presma Mes. Maria Adelaide S. Encarnação, de 
e aprestntarhos o. retrato a nossas Jeioras, 
o uma das mais distintas açôrianas que fa- 
Som parte da colonia portuguêsa, e antiga e de- 
qicadesocia com notavel folha de serviços, tendo 
Já desempenhado cargos no Conselho Subordi 
ado mao no qual chegou a presidir. 

ra Encarnação é natural da ilha deS. Jorge, 
Ações, sendo viuva do sr, Ricardo Encarnação, 


Maria Adelalde S. Encarnação 


restante membro da colonia, falecido no vigor 
argila, Excerce, com rara distinção. o profes 
Sorado de piano é o tempo que Ive sobra das suas 
aemertas lições, deita, à ta sociedade, de 
que era vico presidente, quando agora fol elit 
Presidente suprema, 

à eleição desta senhora, di 
sa, de Oaleland, 


a União Portuguê: 
arcar na historia da 


Venemerita sociedade uma época fulgur: 
a sua administração, pois não lhes falta vontade. 
& competencia 

Devido á influencia da nova presidente, orga- 
nisggãe mais um fovo conselho, com quarenta. 
é tantas socias, e Que em homenagem á distinta. 
professora, tomou o nome de Aselaide ncar- 
mação H 

Or tudo sto se vê a importancia é progresso 
que à colonia portuguêsa vae atingindo na Ame. 
“lea do Norte, o que prova bem o valor, nunca 
desmentido das extraordinarias con ições danos 
sa raça, resistente e inteligente, apta para todos 
s trabalhos é para todos os grandes cometimen 
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Sem pés nem Gaboça” 


André Brun 


ilhas critico de the 
borador de varios jo 
mos de Fe 


oras, sob os pesudooy. 
be” Pevide, Crramno, Um sujeito e O 
geral, ç idor e tra Fadue tor 


a ER ea es nova edi 

á e Pau a Debi 0 amável tos e 

Prager em conhecer vocência !-— Esse. chavão, 
der “proferido « 


, em conhecer o 
sim com desvanecimento 


apresentado] — mi 
que ha muita 


E de 


is nem cabeça 


que desde o frontespício da capa até & capa final 


Amoué Baum 


do mestmo é uma affirmação da sua graça 


ividido o menu em: Memorias; Contos mili- 
dias da Existencia ; Explicação de 


sivel e Fitas de animatograph 
ler-se um prato de prosa alog 
são todos de bons acepipes, embora falte um 
prato de lagosta ou camarão, Se é certo que to: 
das as producções são magnificas, d'essas algu- 

maior excelloncia da 


iene o nd 
Mesmique: Manques Junior 
* 
PUBLICAÇÕES 


mostra 0 
tuição para o muito que precisa desenvolver-se, 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 


5, Calçada da Gloria, 5 LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 12º 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, aincograpihia 

chromoypia, ete. Especinlidada em phorsgravaras == pioços real bue 
fatos do pai, em todos os trabalhos. Execução perfeita." 


Loja Soil 
V.” SILVA SOUZA 8 C. 


82, Rua da Assumpção, 82 
TELEPHONE N.o 847 
rar TUBOS 
Canalisações de chumbo e de borracha 
PARA 
agua, gaz 


LOUÇA 


de ferro esmallado 


e esgotos 


INSTALAÇÕES 
BLROTRICAS 


RETRETES, TINAS 
E LAVATORIOS 


FOGÕES 


a vaz ga potmeo Esquentadores 


a gaz 


ga gazolina 
ESQUENTADOR 


A 


GAZOLINA 


Priileglo da LOJA SOL 


Variado sorlimento 
de 
candieitos de gaz 
e suspensões 


COUTO 


ALEA VADE 
Promiado na Exposição de Paris do 1900 
Telephone 1815 


A. 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réi 
Os bombons da fabrica Inlguez levam a marca 
5 E“ txinir pois esta ma 
ana Penas 


CHOCOLATE CARKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


PARA LEVANTAR À REA 


ou CONSERVAR DENT ug RAS 
AS FORCAS [Ni 


Vino Nico de Carne de Pedro 
Franco & C, a. Unico legalmen-. 

Em percalina com lottras à ouro, 
encadernação do luxo 


te aucionedo polos governos é cio. 
idade sonitris de Portoal Brazil 
E premiado com Medalhas Ouro 
iodis as exponiçõs. 

principama medir garante 


Ha capas para (odos Os annos, 
eguaes na cor para colieeções.. 


Capa 800 réis 
a o encadernação 1$200 


sico. Um ealix 
um bom bife. A” venda nas pharmacias. 


